
 

 

 

Disciplina: Ciências, saúde e raça no Brasil: diferentes abordagens no Ensino de 

História 

Docente: Dr. Leonardo Dallacqua de Carvalho 

Ementa: A proposta tem como objetivo discutir a História das Ciências e da Saúde em 

diferentes dimensões. Esta disciplina busca ampliar as áreas de atuação do PPGHIST-

UEMA, oferecendo novas possibilidades de diálogo com outros campos. Pretende-se, 

portanto, abordar a História e Historiografia das ciências; Fontes de História das 

Ciências e da Saúde; História e conceitos em perspectiva histórica da biologia, 

psiquiatria, medicina e genética, bem como o tratamento de contextos históricos nos 

quais tais discussões ocorreram. Serão explorados temas como a História da saúde 

pública no Brasil e seus desdobramentos com instituições, políticas públicas e natureza. 

Além disso, busca-se, quando possível, articular essas temáticas com questões de 

educação e Ensino de História. Importante destacar que a pandemia da COVID-19 

evidenciou a atual necessidade dos historiadores em articular Ciências e Saúde com 

diversas questões e objetos de pesquisa. 
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